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PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA:   O  pensamento  dos  clássicos  sobre  relações  internacionais:  Tucídides, 
Maquiavel,  Hobbes,  Kant,  Locke  e  Grotius.  Os  liberais-internacionacionalistas  e  o 
problema  da  paz.  A  hegemonia  do  realismo  no  contexto  da  guerra  fria.  A  Escola 
Inglesa.  O  debate  metodológico  e  a  constituição  das  Relações  Internacionais  como 
ciência social.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
       Código                      : CNM 7221
       Nome                        : Teoria das Relações Internacionais I
       Carga Horária           : 60 horas/aula
       Nº de Horas/Aula      : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS: Introdução às Relações Internacionais

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações 
Internacionais

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA
-  Introduzir  aos  estudantes  às  teorias  clássicas  das  Relações  Internacionais  desde  a 
constituição  da  disciplina  até  a  década  de  1970,  incluindo  também  o  substrato 
filosófico-normativo que informa a teorização em RI. 
-  Estimular  a  reflexão  dos  estudantes  sobre  o  que  significa  teorizar  em  relações 
internacionais e em ciências sociais em geral, a traves da discussão, por exemplo, de 
como os modelos teóricos ajudam ao desenho da pesquisa e de como as construções 
teóricas estão vinculadas a umas realidades sociopolíticas especificas.

5.0. Conteúdo programático

5.1. As Relações Internacionais como disciplina acadêmica
5.1.1.  A  periodização  tradicional  do  desenvolvimento  da  disciplina  e  os 

questionamentos contemporâneos a essa periodização
5.1.2. Teoria empírica e teoria normativa nas Relações Internacionais
5.1.3. A vinculação entre teoria internacional e prática política

5.2. O substrato filosófico-normativo da teorização em Relações Internacionais
5.2.1. O substrato do realismo: Tucídides, Maquiavel, Hobbes
5.2.2. O substrato do liberalismo: Kant, Locke
5.2.3.  O  pensamento  de  Grotius  como  antecedente  da  teorização  sobre  a 

sociedade internacional



5.3. As grandes aproximações teóricas: liberalismo
5.3.1. N. Angell: a irracionalidade da guerra
5.3.2. J. A. Hobson: imperialismo e política interna
5.3.3. D. Mitrany: a organização internacional como receita para a paz

5.4. As grandes aproximações teóricas: realismo
5.4.1. E. H. Carr: poder vs. moralidade e o “debate realismo-idealismo”
5.4.2. Hans Morgenthau: interesse nacional e política de poder
5.4.3. G. Kennan: realismo e política externa dos EUA
5.4.4. O realismo sociológico de R. Aron

5.5. A Escola Inglesa e a teorização sobre sociedade internacional
5.5.1.  A Escola Inglesa: temas e autores
5.5.2.  Hedley Bull: a sociedade internacional anárquica
5.5.3. A recuperação do legado da escola inglesa na teorização atual
.

5.6. As Relações Internacionais como ciência social e o debate metodológico
5.6.1. O behaviorismo na Ciência Política e nas Relações Internacionais
5.6.2. A discussão “tradicionalismo vs. ciência”
5.6.3. A contribuição de Karl Deutsch: ciência social filosoficamente informada
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